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PáduaRamos
nomeado
para Sudene

O advogado e técnico
em Administração Antô-
nio de Pádua Franco Ra'
mos, 50 anos, natural de
Parnaíba, no Piaui, foi

EI}- t-
ÁRqLrlvo

Pádua toi bem

Sudene
C advogado e técnico em

administraçâ'o Pádua Ramos d, desde
ontem, o novo §uperintenden-
te-Adjunto de Operações da Sudene.
Piauielnse de náscimento, ceaÍense
por adoção e aptidão, ele vai ocupar
a segunda mais importante posição
na hierarqui4 sudeniana, exatamente
a que controla todo o sistema de
incentivos fiscais da autarquia. Por
isso mesmo, a SOP foi o cargo mais
disputado nos últimos 60 dias pelas
lideranças do PMDB e do PFL. nos
nove Estados nordestinos.

E foi essa acirrada disputa pohlica
que conduziu a uma solução técnica
e pacifica: Pádua Ramos é amigo
pessoal e da mais absoluta confiança
do Superintendente da Sudene, José
Reinaldo Tavares, que por sua vez é
homem da intimidade do presidente.José 

Sarney. Ex-presiãente do
Bandece e ex.Secretário de
Plar,ejamento do Piauí - na mesrur
dpoca em que Josd Reinaldo era
Sccrelário de Phneiamento do

r:tj.,l&üísh ão,1 664.:3trit!f, [fr g-Jfr qqs, ;
funcionário aposentado do BNE, e '

exatamente o homem talhado para
...' o cupar a Superinte ndência de

Operações da Sudene, porque tem as
qualidades essenciais que a função
exige: competência e honestidade.

Sua indicafo foi ontem recebida
com aplausos pela classe empresarial
cearense e, também pelos liôeres
políticos. O deputado Iranildo
Fereira, vice-presidente do PMDB,
disse que l'a escolha não poderia ter
sido melhor, porque se trata de um
homem qualificado e profundo
conhecedor dos problemas
nordestinos; o cargo está em
excelentes mãos".

axoxo
A presença de Pádua Ramos na

Superintendência de Operações da
Srdene não sfnifica só ums vitória
do Ceará e do Piauí. Mas uma vitória
do Nordeste. E da Nora República.

f, nomeado ontem para o
il carso de Superintenden-
I eÃai"nto de Operações
tr da Sudene. O aüo de no'
E meacão de Pádua Ramos
f, toi âssinado pelo Supe'
I rintendente da Autar-
t ouia. José Reinaldo Car-
I freiro Tavares. Pádua Ra-
I rnos vai administrar os
I re"uttos do Finor (P. 10).
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Pádua Raneos foi nomeado Adjunto da Sudene
Antônio de Pádua Franco Rarnos, 50

anos, natural do Piauí, advogado e Técnico
em Administração, foi nomeado, ontenri
Superintendente-Adjunto de Operaçôes da
§udene - Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste. O ato de
nomeaçiio foi assinado' pelo
Superintendente da Autarquia, José
Reinaldo Carneiro Tavares, amigo pessoal
de Pádua'Ramoq que deverá assumir o
cargo dentro de aproximadamente oito
dias.

Competente e probo, Pádua Ramos,
cidadão de Fortaleza, título concedido
pela Câmara MunicipaL, foi assessor do
Ministério do Planejamento, em 1969, na
gestâo de Reis Velloso, Secretário de
Planejamento do Estado, em 1970,
quando Plácido Castelo era Governador e
de 19'l I a 19 7 5 foi Secretário de
Planejamento do Piauí.

No Governo Adauto Bezerra, o novo
Superintendente-Adjunto de Operações da
Sudene foi presidente do Bandeôe e no
período de 1980/82 exerceu a Chefia de
Gabinete da Presidência do Baneo do

em D esenvolviment o
Econômim.
ADMINISTR.AR O FINOR

Antônio de Pádua Fran$co Ramos
será responsável pela administraça-o dos
recursos do Finór - Fundo de
Investimentos -do Nordeste. Sua amizade
com Reinalío Tavares começou quando
exercia o câÍgo de Secretário de

Piidta rádenüoê8dia

Maranhão. "
de'Planejamento do' r ecursost', f risou Púd ua Ramos

capaz de preservaÍ a dignidade exigida pela
adnninistração de tão vultosas somas de
Íecursos públicos, que são os recursos do
Finor", afirnou Pádua Ramos"

GRANDb EMPECILHO
Na opiniãó do Superintendente-Adjun-

to da Sudene, o grandeempecilhohoje nâo
são os números expressivos da estatística
de probrez4 mas choca, também do ponto
de vista impessoal, pois é grande a

quantidade de' gente espalhada. pelas

calçadas, sinais luminosos, pelas ruas,
teatros, igrejas s pedir esmolas diretamente
ou pedínd-o indiretamente, atrâvés da
venda de limão, da limpeza de vidros de
cÍuros e assim por diante,

Sobre o Frnor, que ele vai administrar,
Pádua Ramos disse que são recursos de
uma cota feita por cada cidadão da
sociedade brasileira, propoÍcionando
eÍnpregos aos nordestinos e colaborando
para a erradicação da pobreza.

- Na administração d'os recursos do
Finor â idéia patente ,â conferir resultados
sociais em favor da regiâo. É
também, que os empreúrios

acrescentando que haverá o cumprimento
do calendário Ce liberação dos tecursos,
supressão do poder de barbaúa de pessoas
e o crescirnento de um estilo instifucional
e impessoal de trabalho, trabalho
coordenado e sob a orientação do
Superintendente da Sudene, Reinaldo
Tavares

com disüeto
Pádua Ramos,

- O presidente

essa amizade.
apreço", frisou

Jose Sarney pediu a
Reinaldo Tavares qüe indicasse, para a
§rpeúntendênciÊAdjunto de Operações
da Sudene, urna pessoa que tivesse um
passado limpo,,conhecesse a região e fosse


